
Executivo promoverá reuniões comunitárias 
para discussão do Plano Diretor

O Plano Diretor é o principal instrumento da política urbana no município 

ça na vida das pessoas. 
“Ocorrerão algumas mu-
danças territoriais, prin-
cipalmente com relação 
a centralidade e cons-
trução de comércio nos 
bairros, com relação a 
expansão urbana e os va-
zios urbanos, bem como 
o abairramento, que é 
um tema que interessa 
a todas as pessoas, pois 
hoje não temos bairros 
em Tangará da Serra e 
sim loteamentos (…) te-
mos 116 loteamentos de 
meia quadra e passare-
mos a ter bairros”, expli-
ca o responsável. “Então 
isso causa impacto, por-
que pessoas que moram 
em loteamentos sofrerão 
mudanças de endereço 
e essas discussões cau-
sam impacto na vida 
das pessoas. Por isso é 
importante a participa-
ção de todos e as leituras 
comunitárias são para 
isso: para se informarem 
sobre o que irá mudar e 
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A Prefeitura de Tan-
gará da Serra, através da 
Comissão Especial do 
Plano Diretor, promove-
rá a partir desta quarta-
-feira, 14 de janeiro, reu-
niões comunitárias para 
discussão da revisão do 
Plano Diretor Participa-
tivo, chamadas de Leitu-
ras Comunitárias. 

De acordo com o pre-
sidente da Comissão Es-
pecial do Plano Diretor, 
sociólogo Juliano Bor-
ges, a primeira reunião 
será realizada no Centro 
Municipal de Ensino 
Décio Burali, no Alto da 
Boa Vista, a partir das 
19h30, oportunidade 
em que serão apresen-
tadas a sociedade in-
formações sobre o Pla-
no Diretor, assim como  
serão as modificações e 
o que isso pode causar 
de impacto, de mudan-

HERANÇA

O MT Saúde, plano de 
saúde dos servidores públi-
cos de Mato Grosso, tem hoje 
uma dívida acumulada em R$ 
40 milhões. 

A informação foi confirma-
da pelo governador Pedro Ta-
ques (PDT). 

De acordo com Taques, a 
dívida é fruto de contratos 
que acumulam quatro meses 
em atraso. Alguns serviços, 
já estão, inclusive, suspensos 
em decorrência da falta de pa-
gamento por parte da gestão 
anterior, sob o comando do 
ex-governador Silval Barbosa 
(PMDB) e do ex-secretário de 
Saúde, Jorge Lafetá. 

Durante o encontro com os 

secretários, Taques solicitou 
ações conjuntas e o empenho 
das secretarias de Planejamen-
to, Fazenda e Administração, 
no sentido de garantir aporte 
de recursos necessários à ma-
nutenção dos serviços. 

No início de janeiro, o 
Hospital Santa Rosa, uma das 
maiores unidade de Cuiabá e 
que realiza atendimentos por 
meio do MT Saúde, divulgar 
uma nota à imprensa, alegan-
do que iria retomar os aten-
dimentos aos usuários dos 
planos, que haviam sido inter-
rompidos em 30 de dezembro. 

Na ocasião, o hospital afir-
mou que estava atendendo a 
uma solicitação do Governo 
Pedro Taques, por meio da Se-
cretaria de Saúde.

Governo aponta dívida acumulada 
de R$ 40 milhões no MT Saúde

>> Mídia News

A nova gestão do Gover-
no do Estado de Mato Grosso 
iniciou as negociações para o 
fim da greve com os Agentes 
de Administração Fazendária. 
A primeira reunião com os re-
presentantes do Sindicato que 
representa a categoria foi rea-
lizada na última semana com 
o secretário Paulo Taques, que 
tomou conhecimento das rei-
vindicações da categoria. 

A paralisação iniciou no 
dia 27 de novembro de 2014. 
O presidente do Sindicato 
dos Agentes de Administra-
ção Fazendária de Mato Gros-
so, Manoel Teixeira, explicou 
que dentro das reivindicações 

CASA CIVIL

Governo retoma negociações 
com agentes fazendários

há dez itens, mas o ponto 
considerado mais importante 
é a isonomia funcional e sa-
larial. “Quanto à funcional, já 
tivemos uma lei aprovada em 
dezembro de 2014, o que pre-
cisamos resolver agora é a sa-

larial. Viemos conversar para 
tratar do retorno das ativida-
des, pois gostaríamos de fazer 
isso imediatamente. Saímos 
otimistas da reunião”, disse. 
Uma nova reunião com a ca-
tegoria está marcada hoje, 12.

Presidente do Sindicato, Manoel Teixeira

>> Assessoria/Casa Civil

21, 22 e 23 de janeiro. 
“Nesta etapa a discussão 
já tratará com segmen-
tos sociais, que envol-
vem clubes de serviço, 
associações, sindicatos, 
universidade e institui-
ções públicas”, explica, 
ao ressaltar que a partir 
dessas discussões se-
rão eleitos os delegados 
para a discussão final 
que será na III Conferên-
cia Municipal do Plano 
Diretor. “A Conferência 
Municipal que decidi-
rá qual a versão final, 
base do projeto de lei 
que será encaminhado 
para a Câmara Munici-
pal para votação. Temos 
então um processo com-
plexo, que temos que 
envolver toda a socieda-
de. Por isso convidamos 
mais uma vez a socieda-
de para essa discussão, 
pois o Plano Diretor de-
fini as diretrizes de de-
senvolvimento urbano 
do município”.  

o reflexo que essas mo-
dificações trarão para o 
nosso cotidiano e para 
nossa vida”.

Ainda de acordo com 
o sociólogo, serão reali-
zadas 15 leituras comu-
nitárias, que seguirão 

até o dia 24 de janeiro, 
sendo 11 no perímetro 
urbano e quatro em 
Distritos – Progresso, 
São Joaquim, São Jor-
ge e Gleba Triângulo. 
“Vamos em todas as 
regiões da cidade, in-

clusive nos Distritos e 
zona urbanizada”.

Terminadas as leitu-
ras, a Comissão Especial 
do Plano Diretor inicia-
rá a fase das discussões 
ampliadas com os seg-
mentos sociais nos dias 


